


Gayme: o jogo como estratégia para acolhimento de estudantes
 LGBTQIAPN+ na Educação Profissional e Tecnológica 

© 2025 by Vanessa de Sá Colovini Silveira is licensed under
 CC BY-NC-SA 4.0

Todos os direitos reservados. 
Venda proibida.



SUMÁRIO

   Ficha técnica
   Apresentação 
   Justificativa
   Bases teóricas
   Aplicação e Avaliação
   Conclusão
   Mais informações
   Ponto para jogar?
   Referências

 4
5
5
6
6
6
7
7
9



FICHA TÉCNICA

AUTORIA
Vanessa de Sá Colovini Silveira

ORIENTAÇÃO
Daniela Medeiros de Azevedo Prates

COLABORAÇÃO TÉCNICA
Cícero Ibeiro (Designer)
Natália de Sá Colovini Silveira (Web Designer)

PROGRAMA DE ENSINO
Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT)

INSTITUIÇÃO ASSOCIADA
Câmpus Charqueadas do Instituto Federal de Educação Sul-rio-gradense

LINHA DE PESQUISA
Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica, Macroprojeto 2 - Inclusão e 
diversidade em espaços formais e não formais de ensino.

FORMATO DO PRODUTO EDUCACIONAL
Jogo de Tabuleiro

PÚBLICO ALVO
Acessível a todos

CONTEXTOS DE UTILIZAÇÃO
Espaços formais e não formais de educação.
Utilizado como recurso didático por qualquer pessoa na educação em múltiplas abordagens e 
como instrumento de instrução sobre a temática. Pode ser utilizado livremente em salas de aula, 
espaços de capacitação, formações continuadas, rodas de conversa, entre outros ambientes
institucionais e não institucionais.

ANO DE PUBLICAÇÃO
2025

4



APRESENTAÇÃO

       O Gayme é um jogo de tabuleiro com temática LGBTQIAPN+, desenvolvido como produto 
educacional a partir da pesquisa de mestrado intitulada Estratégias de Acolhimento a Estudantes 
LGBTQIAPN+ na Educação Profissional e Tecnológica, elaborada no Programa de Pós-gradua-
ção em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), ofertado pelo Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSul) – Câmpus Charqueadas. A pesquisa teve 
como objetivo analisar estratégias de acolhimento a estudantes LGBTQIAPN+ nos cursos técnico-
-integrados de Mecatrônica e Informática no IFSul Câmpus Charqueadas, identificando o papel 
institucional na formação humana e integral. A partir dos resultados obtidos, o jogo foi criado como 
uma ferramenta que objetiva promover um espaço interativo de reflexão e debate, oferecendo 
informações relevantes sobre identidade de gênero, orientação sexual, direitos LGBTQIAPN+ e 
outras temáticas relacionadas. Este jogo reafirma o entendimento de que aprender sobre essas 
temáticas é uma forma de produzir convivência democrática e de respeito. Dessa forma, o Gayme 
contribui para que estudantes e educadores/as possam dialogar sobre essas questões, fortale-
cendo práticas de acolhimento no ambiente escolar e ampliando este acolhimento para além dos 
muros da escola.

JUSTIFICATIVA

         O Brasil é um país violento e excludente para pessoas LGBTQIAPN+. De acordo com o Grupo 
Gay da Bahia (2024), 291 mortes violentas de pessoas LGBTQIAPN+ foram registradas em 2024 
e o Brasil ainda é o país com maior número de homicídios e suicídios destas pessoas. As desigual-
dades resultantes desse processo se manifestam em diversos âmbitos da sociedade, é pelas 
recorrentes tentativas de invisibilização e violências enfrentadas que se torna urgente lançar um 
olhar atento às trajetórias de pessoas LGBTQIAPN+ em espaços educativos. A Pesquisa Nacional 
sobre o Bullying no Ambiente Educacional Brasileiro (2024), realizada com 1.349 estudantes, 
aponta que 86% dos estudantes LGBTQIAPN+ sentem-se inseguros na escola em função de 
alguma característica pessoal. Entre pessoas trans e travestis, esse número chega a 93%. As prin-
cipais causas dessa insegurança estão ligadas à aparência, orientação sexual, expressão de 
gênero e maneira de falar ou se expressar. O investimento na construção de espaços educativos 
que acolhem pessoas LGBTQIAPN+ promove pertencimento e proteção a estes/as estudantes, 
além de  contribuir, através da conscientização e valorização das diferentes identidades, com a 
construção de uma sociedade mais respeitosa as diferentes orientações sexuais e de identidades 
de gênero, principalmente em espaços educativos e de trabalho que atualmente excluem essas 
pessoas. O Gayme constitui-se de uma forma de contribuição para que estes temas adentrem os 
mais diferentes espaços, representando um gesto político e pedagógico que confronta o silencia-
mento e afirma a legitimidade dessas discussões no espaço escolar. 
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BASES TEÓRICAS

       O desenvolvimento desta pesquisa está ancorado na articulação de três eixos principais: 
Gênero e Sexualidade, Juventudes e Educação Profissional e Tecnológica. Autores como Louro 
(2004, 2009), Bento (2011) e, Seffner (2011) ajudam a compreender gênero e sexualidade como 
construídas social e historicamente, além de como a cisheteronormatividade opera como um 
sistema que regula corpos e afetos, produzindo desigualdade. No campo das juventudes, Pais 
(1990), Dayrell (2003, 2007), Margulis e Urresti (1996) e Castro (2015) mostram que ser jovem é 
atravessado por marcadores sociais (identidade de gênero, orientação sexual, cor, etc.) que defi-
nem como as experiências juvenis são vivenciadas. A Educação Profissional e Tecnológica é 
compreendida através de Ramos (2008), Pacheco (2010), Kuenzer (2007, 2017) como um espaço 
formativo que deve ir além da dimensão técnico-instrumental, na qual o Ensino Médio Integrado, 
previsto nos Institutos Federais, tem o compromisso de promover a formação humana integral, 
reconhecendo estudantes em sua diversidade e garantindo condições para que todos tenham 
acesso à educação pública e de qualidade. O Gayme surge desse conjunto de teorizações asso-
ciadas aos achados desta pesquisa. Ele pode ser considerado o que Gilse Falkembach (2005) 
define como jogos de aprender, que são jogos em formato de questionário. Para a autora, estes 
jogos interativos direcionados para fins educacionais transcendem o entretenimento e servem 
também para ensinar, pois promovem a retenção de informação e facilitam a aprendizagem.

APLICAÇÃO E AVALIAÇÃO

        A aplicação do produto ocorreu em maio de 2025 com 21 estudantes do Ensino Médio Inte-
grado dos cursos técnico-integrados de Mecatrônica e Informática do Câmpus Charqueadas. 
Após terem jogado o Gayme, os/as/es estudantes foram convidados/as/es a responderem o ques-
tionário de avaliação do produto que foi disponibilizado em formato Google Forms.

CONCLUSÃO

        As informações aqui apresentadas são oriundas da dissertação Estratégias de Acolhimento 
a Estudantes LGBTQIAPN+ na Educação Profissional e Tecnológica, a qual pode ser acessada 
para uma leitura mais aprofundada sobre o desenvolvimento desta pesquisa e sobre esta temáti-
ca. Espera-se que o Gayme se torne uma ferramenta educacional acessível para estudantes, 
docentes, servidores/as e/ou quaisquer outras pessoas que desejam jogar nos mais diferentes 
contextos, promovendo reflexões e discussões saudáveis sobre os temas identidade de gênero, 
orientação sexual, comunidade, acolhimento e direitos LGBTQIAPN+. Apesar dos esforços contí-
nuos para romper o silêncio em torno dessas pautas, ainda enfrentamos uma forte onda conserva-
dora que insiste em apagar tais discussões do espaço escolar. Neste cenário, o Gayme reafirma 
a escola como um lugar de diálogo.
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PRONTO PARA JOGAR?

_____O Gayme conta com três versões de tabuleiro e duas de cartas para personalizar a 
experiência de jogo. O tabuleiro oficial é colorido, com fundo preto (apresentado na próxima 
página, pronto para imprimir e jogar). Além dele, há duas alternativas: uma versão colorida, com 
fundo branco, pensada para impressão econômica; e outra em preto e branco, indicada para 
impressão em impressoras monocromáticas, para colorir à mão.

          Devido à esta possibilidade de personalização, estas versões do jogo e outras informações 
também estão apresentadas no site www.gayme.my.canva.site.

_____Para mais informações sobre Identidade de Gênero, Orientação Sexual e direitos 
LGBTQIAPN+, acesse: 

•   CARTILHA NUGEDS
•   PRINCÍPIOS DE YOGYAKARTA   
     GUIA INCLUSÃO E DIVERSIDADE LGBTQIA+
     CARTILHA DE DIREITOS DA COMUNIDADE LGBTQIAPN+

Escolha sua versão de tabuleiro e cartas:

Tabuleiro Branco CartasTabuleiro para Colorir
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https://drive.google.com/file/d/12W3lGvuDC-ZSOH_5NZ4v2Al4EH1eNNe4/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/11Qr5GPWAYoLhnOvkp2g4fhlB02FikbyA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/12aA4_6_2BZllrsPVr-fMsEuwdW0hnQbG/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/12aA4_6_2BZllrsPVr-fMsEuwdW0hnQbG/view?usp=sharing
https://www.clam.org.br/uploads/conteudo/principios_de_yogyakarta.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/handle/id/611701
https://www.anamatra.org.br/images/LGBTQIA/CARTILHAS/Cartilha_Comiss%C3%A3o_LGBTQIAPN.pdf


https://drive.google.com/file/d/1m8sppscktIu4sHlAnfc97Zo8eCXpGgDr/view?usp=sharing
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Bom Jogo!


